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1 INTRODUÇÃO

Nativo da América do Sul, os peixes-rei de água doce do gênero Odontesthes (Atherinopsidae) são comumente encontrados nas regiões costeiras do sul do Brasil, Uruguai e Argentina (POUEY et al, 2012). Em virtude de sua aceitação pelo mercado consumidor, esta espécie tem sido alvo de estudos objetivando melhorias nas técnicas de cultivo visando à comercialização, tendo como enfoques principais sua reprodução e bioecologia (MIRANDA & SOMOZA, 2001). 

Neste contexto, este trabalho tem por finalidade fornecer dados acerca dos índices corporais e condições fisiológicas do peixe-rei na Lagoa Mangueira.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Os animais estudados foram coletados no período de junho a outubro 2012 por pescadores artesanais licenciados que atuam na Lagoa Mangueira (32°59'12" S, 52°42'42"O) situada no município de Santa Vitória do Palmar, RS. Após capturados foram transferidos ao Laboratório de Ictiologia da Universidade Federal de Pelotas para mensuração biométrica (peso total, comprimento total, peso da gônada e peso do fígado). A partir dos dados obtidos foi calculado o Índice Gonadossomático (IGS), onde IGS = Wg/Wt. 100, considerando-se Wg como o peso da gônada e Wt como peso total do espécime; o Índice Hepatossomático (IHS), sendo IHS = Wf/Wt.100; onde Wf corresponde ao peso do fígado (Vazzoler, 1996). O fator de condição (K) foi calculado a partir da expressão K=PT/CTb (Vazzoler, 1996), sendo o valor de b definido pela relação peso-comprimento y=axb (Le Cren, 1951) utilizando o programa BioEstat 5.3.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisadas 52 fêmeas com CT médio de 26,40±2,10 cm e PT médio de 280,06±61,57g. Os dados submetidos à análise de regressão, resultaram em um modelo linear com elevado coeficiente de regressão r2=0,84 (p<0,0001) (Fig.1A), foram: a=0,062 e b=2,5669, transformados ao modelo potencial y=0,062x2,5669, indicando que o incremento de peso é superior a variável comprimento da espécie(crescimento alométrico negativo). Os valores de IGS e IHS foram 7,61± 4,03 e 1,76 ±0,59respectivamente (Fig.1B), semelhante ao encontrado por FAVARO et al (2003) ao estudar a biologia reprodutiva de Atherinella brasiliensis. O fator de condição apresentou valores 0,06±0,01 similar ao encontrado por CAVALHEIRO et al (2012). 
Figura 1 – Relação peso comprimento de fêmeas de peixe-rei na Lagoa Mangueira (A),Valores médios de IGS e IHS no período de amostragem (B)
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os altos valores de IHS E IGS podem ser associados à grande demanda energética solicitada no período reprodutivo, o r2 e K aferidos são indicativos da dinâmica de crescimento e condições fisiológicas do peixe-rei no período da amostragem.
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